
RESIST~NCIA DE GENÓTIPOS DE ALGODOEIRO AO CURUQUER~ 
Alabama argillacea (HOBNER, 1818) 

LEPIDOPTERA - NOCTUIDAE 1 

E. BLEICHER2 

ABSTRACT 

Resistance of some cotton genotypes to the cotton 
leafworm , Alabama argillacea (Hübner, 1818) 

(Lepidoptera - Noctuidae l 

Resis tance of cotton plants was s tud i ed i n relat ion to the 
cotton leafworm, Alabama argi llacea (HUbner, 1818) . Toe experiment 
was conduc ted in l aboratory , by rea ring the larvae on leaves of 
differeot cotton geootypes in petri dishes . Resistance effect was 
measured by weighing f ive days old larvae . The r e were statistical 
differences in larval development, and gr eater deleterius effec t 
was f ound on CNPA 78/3B. Less effect was f ound on 'Mocozinho ' and 
' Rim de Boi da Para íba '. It was concluded that the method used for 
screaning for resis t ance in leafworm is a feasible one and that 
there is a great amount of genet i c var iability wi thin and between 
t he cotton lines studied . The possible resistance mechanism invol 
ved was antixenosis andor antibiosis. 

INTRODUÇÃO 

Onde quer que se plante algodão no Brasi l a cultura irá fa 
t alment e ser atacada em algum perí odo de seu cic l o vegetativo pelo 
curuquerê . Afobama ar>giUacea (HUbner, 18 18). Sabe- se que no Centro 
Su l do pa ís es t a praga ê considerada como praga de ataque tard io. 
Na Bahia o ataque da praga pode ocorr er tanto no i n í cio do c iclo 
(14 dias após a emer gênci a) como durante t odo o c iclo da cultur a 
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(FREIRE e,t_ o.Lu.., 1973). Nos outros Estados do Nordeste o curuquerê 
é uma praga inicial, podendo ocorrer esporadicamente no fim da cul 
tura. O autor teve oportunidade de verificar ataques em Catolé do 
Rocha (PB) no ano de 1980 em folhas cotiledôneas com redução de 
1007. no "stand" da cultura . 

A. argillacea, pode ser considerada praga chave para a cu.!_ 
tura do algodoeiro no Nordeste, devido a sua característica migra 
tória e ataque na fase inicial da cultura, o que faz com que o con 
trole biológico natural inicialmente não seja eficiente . No entan 
to, com o passar do tempo os inimigos naturais aumentam e são tal 
vez os reguladores da população, porém os danos já foram causadoS: 
O controle químico a es ta praga é o método comumente usado. Méto 
dos não químicos de controle ao curuquerê não são usados atual men 
te no Brasil. O uso de cultivares resistentes ainda não é emprega 
do pela falta de estudos neste campo. Em recente trabalho de revI 
são efetuado por SCHUSTER ( 1980) sobre resistência do algodoeiro a 
insetos, nada foi relatado a respeito de A. argillacea, muito em 
bora JENKINS e,t_ aLu.. (1966) relatavam preferência de oviposição eiii 
linhas sem glândulas (glandless). Visando obter informações bási 
cas sobre metodologia e variabilidade genética que permit issem o 
início de um programa de melhoramento, e visando plantas resisten 
tes ao curuquerê, é que realizou-se este ensaio. 

MATERIAIS E MtTODOS 

Foi feita a triagem de 20 genótipos de algodoeiro, sendo 
19 arbóreos e 1 herbáceo (Quadro 1). O método usado para a avalia 
ção da resistência foi descrito por PARROTT e,t; aLu., (1978) para He 
liothis virescens (F . ) e adaptado para A. argil lacea , e·será des 
crito a seguir . 

As larvas de A. argillacea recém-eclodidas foram colocadas 
sobre as folhas no interior de uma placa de petri de 100mm de diâ 
metro. Foram col ocadas cinco larvas por placa repetindo-se quatro 
vezes, e foi utilizado o delineamento de experimentos i n teiramen 
te casualizados . Para evitar contaminantes , as folhas foram lava 
das antes do uso com uma solução O, 157. de hipoclorito de sódio (ã 
gua sanitária) e enxaguadas com água destilada para posteriormen= 
te serem secas com papel toalha. No primeiro dia da inoculação foi 
usada uma folha de papel toalha entre as placas de petri, ficando 
estas quase hermeticamente fechadas para evitar a fuga das larvas 
recém-eclodidas. Foram co letadas folhas do terço superior de cada 
genot ipo e as folhas trocadas diariamente, e ao final de cinco 
dias foi anotado o número de sobreviventes e o peso em miligrama~ 
O ensaio foi mantido a temperatura ambiente no laboratório de en 
tomologia do Centro Nacional de Pesquisa do Algodão (CNPA). As me 
dias foram separadas pelo teste de Student-Newman-Keuls ao nível 
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de 5% de probabi lidade . 

QUADRO 1 - Genó t ipos de algodoe i r o usados para detectar possível 
resistência à AZabama argi ZZacea (HUbner, 18 18). Ca mpi_ 
na Grande, 1979. 

MATERIAL IDENTIFICAÇÃO 

CNPA 78/3B Gossypi wn hirsutwn r . marie galan te 
BR-1 Gossypiwn hirsutwn r . l a tif o lium 
CNPA 78/2B Gossypiwn hirsutwn r . marie ga lante 
CNPA 79/6BR Gossypiwn hirsutwn r. marie galante 
C-75 Gossypium hir sutum r. marie galante 
CNPA 79/SBR Gossypiwn hirsutwn r. marie ga lante 
Quebradinho-A Gossypiwn barbadensis 
CNPA 78/7B Gossypium hirsutum r. marie galan t e 
CNPA 79/ 1B Gossypiwn hirsutwn r . marie ga l ante 
CNPA 78/8B Gossypiwn hirsutwn r. marie galante 
CNPA 78/6B Gossypium hirsutwn r . marie galante 
VELUDO C-71 Gossypiwn hi rsutwn r. marie galante 
CNPA 79/7 BR Gossypiwn hirsutwn r. marie galante 
Quebrad inho-B Gossypiwn barbadensis 
Quebradinho- D Gossypiwn barbadensis 
Rim de bo i da Bah ia Gossypiwn barbadensis r.bra si l i ens e 
Quebradinho- C Gos sypiwn barbadensis 
Firmi no de moça Gossypiwn hirsutwn r . marie galan t e 
Mocozinho Gossypiwn hirsutum r . marie galante 
Rim de bo i da Paraíba Gossypium barbadensis 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No Quadro 2, pode-se obs ervar o c omportamento di f erencial 
dos dive r sos genó tipos e studados. Não houve d i fe r ença e s tat í st i ca 
na sobr evi vênc i a da s larva s. A percentagem de sobrevivênc ia f i cou 
entre 70 e 95%. Portanto , a mortalidade má xima ocorrida no ensaio 
fo i de 30%. Es t atis t i camente , a mort alidade ocor rida fo i devi da a o 
acaso , como por exemplo : Morta lidade na t ura l , e a quela devida a 
manipulação dos insetos, ambas comuns a t odos os t r atamentos . 

Pela análise do Quadro 2 , verifica-se que houve uma i nflu 
ência marcante dos genótipos no de senvo lvimento dos inse t o& Pode::
- s e v er que as linhagens (CNPA} em estudo têm um e f eito deletério, 
traduzido por um menor peso, quando comparado às r aças geográfi_ 
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cas: Quebradinho de diferentes locais (A, B, C e D), Rim de Boi da 
Bahia, Firmino de Moça, Mocozinho e Rim de Boi da Paraíba. Estas 
raças geográficas são bastante heterogêneas quanto a sua carga ge 
nética , daí, a grande variabilidade ocorrida , mesmo entre materT 
ais t i dos como i guais. Variabilidade esta que poder á ser explora 
da num programa , visando a obtenção de plantas de algodão resis 
tentes à A . argillacea. 

QUADRO 2 - Percentagens de sobrevivência e peso médio de l arvas de 
Alabama argillacea (HUbner , 1818) , ao final de 5 dias 
de alimentação em difer entes genót i pos de algodoei r o . 
Campina Grande , 1979. 
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GENÓTIPO DE ALGODÃO 7. SOBREVIVENCIA PESO MÊDIO 
EM mg 

CNPA 78/3B 70 4,2 al 
BR- 1 80 5 , 2 ab 
CNPA 78/2B 95 6,5 a- c 2 

CNPA 79/6BR 80 7, 1 a- d 
C- 75 75 7,3 a-d 
CNPA 79/5BR 75 7, 6 a- d 
Quebradinho-A 85 8,5 a- e 
CNPA 78/7B 90 8,5 a-e 
CNPA 79/1B 75 8,5 a - e 
CNPA 78/8B 80 9, 1 a-e 
CNPA 76/6B 90 9,2 a- e 
Veludo C- 71 85 9,7 b- f 
CNPA 79/7BR 80 10,2 b-f 
Quebradinho-B 90 11, 2 c- f 
Quebradinho- D 80 12, 1 d- g 
Rim de Boi da Bahia 90 12,9 e-g 
Queb rad inho- C 75 14, 1 f - g 
Fi rmino de Moça 90 14,2 f - g 
Mocozinho 85 15,4 g 
Rim de Boi da Paraíba 90 16,6 g 

F 0 , 67ns 10 , 05 ** 
c.v. ( 7.) 24 , 55 21 , 7 5 

1 As medias seguidas da mesma l etra nao d iferem es 
tat_isticamente ao nível de 57. de probab i lidade quãõ 
do testada s pelo teste de Student- Newrnan-Keu l s. -

2 Inclui todas as letras no intervalo correspondent~ 

No presente estudo não foi possíve l medir a área fo l iar con 
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sumida. Portanto, o menor peso observado em alguns genótipos pode 
ria ser devido a recusa ao alimento oferecido (Antixenose) ou de 
vide a injes tão de substâncias presentes nas fo lhas que prejudica 
ramo desenvolvimento das lar vas (Antibiose), ou ainda a ocorrên 
eia de ambos os fa t ores. 

Como passo seguinte neste estudo, caberia verificar qual o 
mecanismo de resis t ência envolvido , e, em seguida , verificar os fa 
t ores condici onantes desta resistência comparando os materiais re 
sistentes aos suscet í ve i s (Princípio de Beck) (HORBER, 1972). 

No entanto , o trabalho de seleção de mater iais pode ser i 
niciado pelos melhoristas mesmo sem conhecer os fatores de resis 
t ência desde que a pressão de sel eção seja feita pelo inseto em 
questão . Pois , segundo PAINTER ( 1950) em muitos dos estudos fei 
tos nos Estados Unidos da América concernentes ao uso de resistên 
eia para control e de insetos, a exata causa da resistênc ia er a des 
conhecida. 

CONCLUSÕES 

Pe l os dados experimentais obtidos neste ensaio pode- seco~ 
clui r que: 

O provável mecani smo de resistência seria a antixenose e 
ou antibiose; 

- A metodologia adaptada para A. argillacea é possíve l de 
s er usada para triagem de materiais de algodoeiro ; 

- Existe grande variabi l idade nos diferentes tipos de alg~ 
doeiros estudados ; 

As linhagens estudadas pelo CNPA apresentam uma resistên 
eia maior a A. argillacea quando comparadas com t ipos re 
gionais . 
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RESUMO 

Foi estudada a resistência da planta de algodoeiro à lagar 
ta curuquerê, AZabama argiZZacea (HUbner, 18 18) . O experimentofo1. 
conduz i do em l aboratório , cr iando- se as larvas nos diferentes ge 
nótipos em placas de petri. A resistência foi medida através do pe 
so das l arvas no fina l de 5 d ias. Houve diferenças significativas 
no desenvol vimento das l arvas, sendo que o maior efei t o de l e tério 
fo i apresentado pel os mater iais CNPA 78/3B e BR-1 . O menor efe ito 
foi exercido pe l os genót ipos ' Mocozinho ' e ' Rim de Boi da Paraíb~ 
Concluiu- se que além do mé t odo usado ser eficiente para detectar 
r es i stência dos materiais à A. argiZZacea, existe grand~ variabi 
l idade genética nos materiais estudados entre os mesmos tipos , e 
que o provável mecanismo de resistência envolvido seria a antixe 
nose e ou antib iose . 
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